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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

IDENTIFICAÇÃO 

DISCIPLINA: Geografia Humana e Econômica CÓDIGO: 17001 

DEPARTAMENTO/UNIDADE ACADÊMICA: DEHIST ÁREA: XXX 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 60 h NÚMERO DE CRÉDITOS: XX 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 h TEÓRICAS: 60 h PRÁTICAS: X h  

PRÉ-REQUISITOS:  XX 

CO-REQUISITOS:  XX [se não houver informar: “NENHUM”] 

SEMESTRE/ANO DE APLICAÇÃO: X 

 

EMENTA 

Apresentar o processo evolutivo do conhecimento geográfico, a institucionalização da ciência geográfica como 

ciência, bem como conceitos geográficos relacionados aos aspectos físicos e sociais, relacionando-os às 

atividades produtivas, enfatizando a interação da dinâmica espacial com a evolução de segmentos econômicos, 

notadamente para os setores da produção industrial, agropecuária e meio ambiente, paralelamente observando 

mudanças socioeconômicas impetradas a partir do processo de globalização da economia. 
 

 

CONTEÚDOS 

1.Mode de produção e a organização do espaço geográfico. 

1.1Acumulação primitiva do capital. 

 

2.Educação 

2.1 Educação e o capital. 

 

3.Trabalho e organização produtiva 

3.1Do taylorismo/fordismo à acumulação flexível; 

3.2º walmartismo no trabalho no início do século XXI. 

 

4.Geopolítica das Nações. 

4.1 Teorias. 

4.2 O poder global dos Estados Unidos. 

4.3 Nova  geometria econômica e política 

 

5.Perspectivas Teóricas: abordagem institucionalista – governança 

5.1A perspectiva institucional e a geografia Econômica. 

5.2Abordagem institucional e governança territorial: um diálogo possível na geografia 

 

6.Brasil/economia 

6.1O Estado e seus desafios na construção do desenvolvimento brasileiro; 

6.2Crise e reestruturação capitalista; 

6.3Recente reposicionamento brasileiro; 

6.4Refundação do Estado. 

 

7.Agricultura 

7.1Agricultura no Brasil 

 

8.A Questão Urbana. 

8.1Metrópole – síntese de modernidade 

8.2 Cidades criativas. 

 

9. Questão energética 

9.1Recursos Energéticos como “armas” políticas. 

 

10.Meio Ambiente e sustentabilidade   

 
 

 
 

PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR (quando houver) 
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Xxxxxxxxx 
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